
o~ originaes enviados á redacção, não se devolvem, sejam ou não 

1 já estiver organisado definiti- vida por aquelle florescente f Agradecemos a ofTerla da sua 

1 

vamente o progl'amma, trans- Club, (11ue é como ,quem diz primorosa obra que nos revela a 
crevelu-liemos na integrn, pelo nos-;o amigo Firmino, a in1ellige11ria bem cuidada do seu 
}\fim de que os no.:;sos presa- alma, o sanque e os nervos do auclor e deix.a antever um futuro 

1 
dof> leitorns tenham conheci- Fluvial), e' podem os leitores d'um romancista dl! nome. 

, , menta cab:1l e cou1pleto do crê1· que não desmerecerá. Chamamo:.; a attenção para o 
Apesnr da falta de nm t:.l!vez. n~~.~ma ~eren~ta: p:l? que vi\o ser essas rnidosas e absolutamente nada da do annu;1cio na 4.a pagina. 

gl'nnde elemento com que a meno_s d isso _se eluda d trnt.u, tradieionaes festeios. anno pRssado, antes pelo~ D'O Sorriso; n.º i3 de '21 1 
Commi$sào não conta, infeliz- torneio de tiro aos pombos, ~ con.tl'ai·iu deve ser bastante su- 11 1 09 (Famalicão). 
mente este anno.-referirno- bellas musica8 (infonte1·ia 8, U!ob Fluvial penor. l 
nos a Xa\'ier Vinnna, o :1mi- de Braga, que &ubemos est:ir Sabemos lrnser J.á a]

0
0'uns 1 -A casa e1lilora, do snr. Sil-

h b 1... d · · · b, Ret.rata no tJava1lo go que tigllra se ae a em uma 1Jf\ll a mu111s::mno on, e .._, premios de subido valo1· e fino va Vieira, offereceu-nos um trab,:1.· 
longe de n63, na Africn; o in· a de \'ilia do Conde que aqui Os esposendenses e esses gnsto arti.;;tico, offerta de dif- lho litterario do sr. Ma11ocl Boa-
fatiga\'el t1 nbalhador e inegna· tem sernpl'e _agrndado pela :-;u~ milhares de forasteirns que fei·entes cavalheiros d'aqui e veutura, <rue tem a rubrica de •Ü 
la\'el enthusiastn dos festejos execuç:t•) prnnol'Osa e escull11- . nos dias 14 e 15 de naosto ul- de fól'a, esperando-se ainda solar dos Vermelhos•. 
que aqui se vem reali...,ando, <lo .repe1·torio), dois pirot,he· l 1imo aqui vierarn as~istir às outl'os que e::;Ui.0 prnmettidos Vamos fazer a leitura para di
d~ ha annos, em honra de chmcos d~ nomeada (o Cas· ' g1·andiosas fe~tas da Senliorn. e um de Sua Mngestade o Se- zermos das impressões recebidas. 
l\ossa Senhora da Saude, e tro,, de V~nnna ~ o Crn~ rle ·da Saude, nfi.o se e.:;quece1·a m, nh"r D. M·1noel II. j Por hoje agradecemos ao illus· 
dos quaes, --e.m fo\'o!' p~11·a .el· ; de_ São_ Pnio), brilhantes tllu- 1 po1· certo, da forma cnmo de· Em todas as corridas se- tre cJ11frade a offerenda, 
le e sem melrndres pura rnn- ! mmaço3s, l'Usgns, descantes correu a regnta effectuada no ri\o confe1·idas tarnb~m aos D'O Castello de Lanhoso de 
guem, te~1os de c~nfessar q~e' populrt1·es etc.. etc. . 1 ultimo d'aquelles dias e na vencedores lindas medalhns il 1 XII 1 09. 
era o m8101· e mais encornp-

1 
Com estes elementos, m- qunl tomaram parte além do que a direce:\o do Club tratou , 

do obr~iro, permittam-nos co.ntest.welmente . que os fes- ! nos.;;o, o Club Flm·ial de Villn já de mandar vir da Allema- ·O Solar dos 
que asf::.1m nos expresse.1~os tejos devem ser dignos cb~ fa-j do Conde e varios amadores nhll. 1 Vet'iUC!hos 
-, ape~ar da sua falta, d1z1n- j ma. de que veem precedidos de Barcellos e d'esta vil-' Entre os nossos amado-! . 
mos nós, essas impo~entes ' ~Jesde o ~eu inicio, fama n.liás' la. res roina 0 mnior enthusin.s- ! . E o titulo d'um romance tradi-
festns a elfectunr nus dias 14 Jl1Stn, pois são, sem duvida, j Elia resultou tfio brillrn.n- mo. o treno come~ou ha c10nal que temos sobre a nossa 
e 15 do prnx.imo r_nez de , os mcl110rns do concell~o, e te que constituiu 0 melhnr: dia.s. 

1 
h_anca d~ traualh_o e nos foi oiT,!r~· 

~gosto, a_quella mil 1g~·osa ~m p:iur,ns ten_·as do parz rle 
1 
numero do prngrnmrnn dos , 0Jntrn em breve vfio sei· ' c1 ·lo p1'Iº. seu e .. 1~1or, o 11?s-;o air.i· 

1~1rngen~ va~ ser rev~stirlas 11:511~1! 11np<>l't~nc1a da_ nossa se i festejos, p::ira 0 que, sem du- dirigidos cirnvites a va!'ios go sr. Silva V.re~ra? de Esr_iozcn~e 
do ~rn1.or bnlli? e luz1ment? h.11'.10 .super1ot'es, nno l'ecen-

1 
vida, muito concorreu 0 tra· , clubs, p•H'a tornarem parte na com uma gentrlliss1ma deu1c:itona 

poss1\·e1s,. e eli_e1as de att1·act1- 1 mos falt<ll' ú verdade affil'-

1 

ba. lho e 0 esforço de diversos i regata que ha-de de.<;pe!'tat· , que agraJece111os. 
\'O~ e d1versues gue dev~rn mando-o. . rnpnzes d'enti·e os qunes sa- ! muito intei·esse. O H,_ Ma'.JOel Boaventura au-
de1xar bellnmen~e 1mp1'es~10- J A Comn:1ss~o trnbnllia lientaramos 0 Finnino Lou- j . . ctor do livro e ~o qL~e nos µarece 
nadas os .~01·;1~Leiros que nos-, com ex.trno1·~rnnm\ boa vo~- j reiro, 0 gi·trnde entbusia...;ta e . -·o~~~j)·~0~ lHI_l novo e por isso sao desculpa, 
sn. occn_~1_ao nos honrnm com , tade no sentido de conseguir, infatigavel presidente do Club 1 O SOL\R DOS \1EHliELHOS veis algumas filt.as. que c.Jmetle 
a su~- v1s~t:~. . 1 que os esp,nz~nden. es e t~d~s, Fluvial E-;;pozendense, e os · ~ no seu traLalho âe htcra~ura, mas 

i\ao e rntu1to nosso dár qubntos ca vierem no-; reten- restantes c<walheiros que fa- E i\ CRITICA revela talentl e em novo.:> traua-
t10je e n'este l~g111·, v pt·o-; dos dias 14 _e 1.5 fiquem ple- 1 zem µ:wte da dil'e(·ç;i.o: os , lhos_ <1ue nos apresen:e já terá 
gnunmfl; isso hcnrá pal'n. o namente sat1:-.fe1to!';, e estamos snrs. João co~tn. Ferreil'a e O (;;: I • d corrig1clo as faltas de agora. 
numel'o de quinta feira. Mas 1 certos qne os caYnlheii'os que ' João Vascnncellos. 1 • ~0 :u ~S A paysagem <lo nosso C·Lmilo 
n.ã? podemo~ furtar-nos a no-j a compõem, hão·d~ ver col'Oa· j Pois _no pi·oximo_ agosto, . .' erme!hUSn n~o tinha, 110 d,zer Madarne Hatla-
t1crar-ll1es Já_ que tel'emos 1 dos do melhor ex1to os seus nn occnsi;lo das referidas fes- E' o pnme1ro romanre rlo no- z1, col1mdo, e o entrecho do~ ro-
urna e~;..plend1_c:la. regi:ta no

1

. e~fu1·~ns. . 1 tas, vamos de novo gosar es- ! vo escriptor sr. ~Janoel Boaventu- ma.nces ~lo nosso gran,le e~cnpt?r 
no::;so [onnos1ss1mo l.urndo, ~o prox1mo numero, se . sa atrahente divei·são, jJl'omo- ra. ! era no dizer da mesma estrange1-

-....-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-1 ' !!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
~ En llie juro e prcmetto 

Redondrnho, redondinho De femea tornar a ser. 
Corno a pedra üo moinho. (Sal) 

(E· um queij inho). H 
;; Um gigante com 12 filhos, de ca-DEMOSOPHIA 

Ilranco e, gallinha o põe. da filho tem 30 netos, metade bran-Compilarão de 
Sacil'o de 

( Conclusão ) 
Brito. {Ü\'O. Diz-se ri.or chalaç.a,. e JlÍ cos, met;1de pretos. 

pass·1 em proverbio para significar (Anno). 
j uma coisa facil). !12 

G Verde no campo, verde na prac.a, 
ADIVINHAÇÕES 

A forrnuln que aulecede todas as 
adiYi11hac.1ies i·: 

(Ju' é a111tillo, q u 'é aquillo . .. 
1 

l'oco fnnrlo barac:o curto: 
ser dobrado não chega. 

<A hocca. :i qual o braço 
chegar tem <le dourar-se). 

2 

sem 1 

para 

o que e a11uill0 11ue cm tudo se 
põe! 

~O nome). 
3 

Alto e.;t;'r, alto mora: 
Todo~ o vêem rnngucm o adora. 

1 (E' um sino)· 

E' do tamanho d'uma bolota, encaruado em casa. 
E enche a casa ató ;\ porta. (Melancia). 

(E' a luz da c:inde1a). 13 
7 Em casa está calado 

O qne é aquillo que para servir Vae ó mato dá um berro. 
hacle estar no meio da casa. (Machado.) 

(E um b•)Lão). i4 
8 Sóbe outeiros e desce outeiros, 

O que é aqni !lo que, quanto sempre c'um bocado de carne na bo-
maior é', menos se vê"? ca. 

(E' o escuro) (Sapato.) 
O lG 

O que é a1p1illo que, quanto mais . Desce outeiros e sóbe ?uteiros, e 
tem, menos paa? 1 esta sempre no mesmo s1t10. 

(E u111a pa11ella com buracos). (Estrada) 
10 

Sou fcmc:i de nascença, 
)lacho me faicm serj 

16 
Sobre pinho linho, 
Em cima flores, 

De roda amores, 
Por baixo algozes. 

(Meza posta, comidas, 
cães.) 

17 

convivas 

Cae seja lá onde fôr e não se 
quebra, em caindo na agua quelJra se. 

(P<.tpel.) 
18 

Cabe nnma mão, e não cabe 
n 'um cnixão. 

(Um pau.) 
19 

Cinco arado.; e uma nraYeca, a 
terra à branca e a semente é preta. 

(A penna com os cinco dedos es
crevendo em papel branco). 

20 
Fui ó mato, trusse madêra fiz 

uma m"za e nma taboa de tender e 
um copo para heber. 

(A boleta: as metades são a me
ia e a ta boa e o carapulo o copo.) 

21 
Toda a vida a andar, nunca che· 

ga á porta do d11110. 
(Mo do l\Iornho). 

22 

Somos dois irmãos, 
Ambos d'urna mãe nascidos, 
Ambos eguaes nos vestimos, 
Deseguaes na contriccão. 
~leu irmão por sêr melhor christão 
De todos é wbiç.ndo, 
Até dos mu · icos da capella; 
Mas en não posso temperai· 
Como elle tempera. 

(E" o vinagre com o vinho,) 
23 

Eu entro em toda a casa, 
Com gente me desr.sporo; 
Como com el-rei á meza, 
D'aquelles pratos qne quero 
Seja a mo~a mais formosa, 
Mais pobre, mais abastada 
Mesmo deante de todos 
Por mim hade ser beijada. 
(E' a mosca.) 

2 11 
Já fui um pobre da rua, 
Posto em rniseria tal, 
Que andei pelos pé!<' de todos 
Cnm despreso e sem real 
Ifouve qnem cl'esta p nuria 
De11ig110 me lcvautou: 
DeU·IllC a mão tão re:izmeute, 



, 

ra sempre o mesmo-Uma meni- e tinha rmmagrecirlo muifüsimo., uma vontade enorme de andar no marotes; é impossivcl lá estar. 
na apaixonada e um bl'éizileiro par- As snas Pilulas Pink fôram excel- traje ideal do Pae Adão; o que nos --~ 
1â11a. Mas Camillo contudo era lenles para mim, e restabelece- vale é o banho diario, que apesar Tão imflOrtante 

se aaoptem as convenien'es provi· 
dencias para qae sejam riµorosa
me11 le oh eiradas as presrripções 
do arligo i6.º do regulamento 
sobre a circnlação de automoreis, 
apprurndo por decreto de 3 d~ 
outnbro de i904, evitando-se 
quaesquer abu os que po1Yenlura 
se deem por falta da licença a 
qae se refere o mencionado arti
go. 

rnlilimr na forma de linguagem, ram me completamente dentro ele de ser de agua salgada, para todos 
~enuinamrntc portugueza, e pouco tempo. Aclualmente, goso tem a. sens·lção ideal de uma doçu- é o cabello para o conforto, saude 
por'i~so foi um grande mestre. de muito boa saude. ra sem par. e adorno da pe:::soa, que diversos 
Aprenda o sr. Boaventura o'elle e «As mesmas pílulas fizeram São 4 e meia da manhã e já homens da sciencia já durante al-
m0~mo qne imite as paysagens lambem immcnso bem a minha:' eu march0, caminho do qaarto de gans annos se tem dedicado a es
'-10rn colortdo, imitando-as bem le- duas filhas. IlPrtha Angclica e Ali- banho, lenpl sobraçado, a refres- tudos e experiencias sobre a es
y;1 a µalma a todas as ll.fadames ce Christina, c11ja Sflude era bas- car o corpinho. Illusão pura; a lructara e physiologia dos cabel
Ratazanas. taute delicada. As Pílulas Piuk agaa está quente, como se fôra a los, com o fim de conhecerem as 

De resto o Solar dos Verme- fortaleceram-nas consideravelmen- de um calorífero. Or-a bolas. . • causas que promovessem o seu 
lhos não e de todo uma banal rda- le., Ainda assim, e de primeira a gen- crescimento e Yitalidade, ª. ssim 

d f li Exeursão equestre de litleraria. Tem passagens lin- Se as pessoas, que isto lêrem te estar na agna, mas à porta bate , como as g:ae causam es a ec1men-
das e onde se denota que o au- tiverem alguem doente em casa, apprcssado outro que lambem quer 1 to e ca~1r. _ , No •Commercio do ~Jinho•, 
·tor sabe mais mas se arneílron- dêem-lbe conhecimento d'estes fa- tomar banho. Salta cà para fóra _ Gt~iados n~o S? pelas observa- de Braga, de 2 do corrente, lê-se 
ta de por emquanto estender 

1 

cto3, e não percam a esperança, e não ha rcmedio. Apesar de haver çocs u esses sc1ent1stas, como Iam o seguinte: 
mais lonaos voos. porque as Pi lulas Pink podem dar- 3 quartos de banho não ha mãos bem pelo resultado das nossa"' pro-! Ü' D u· l V 

ri ' . . . . - • e ~ snrs. . iu1gae az 
A edição e muito elegante, e lhe a cura deseJ·&ua. Estas pilulas a medir Ha mi>nino que toma 4 e pnas e m1nuc1osas rnvestigações, d'Al d 11· l r· .l S' · · . · b. , ma a, n 1gue moco ue a 

cada volume custa 400 reis. dão resultados notaveis em todas 5 banhos por dia' E não e muito consegmmos com inar em um so p · F · 1\1. F ' · · d · d. d ere1ra, ranc1:-co 11noso, ran-
Do n.º 279 do •Nauta> de as doenças causadas pelo empobre A respeito de trincadeira não se prepara o rngre tentes novos e e- · .M lb · bb d d ,1 · • ~ f falia'. O rnar esta' cl1a-cl e plano licados CIUe possuem propriedades rlcisco da e~Ir·o, ª.1 ªB e .e·' e.ixde·· llhavo, de 5 de .Maio do 191.0. cime~to uo sangue, ou pelo en ra- ' 1 o pa re n J.nue oaç ~ e 

d Como am praLo está-se a ''el' que . mui Líssimo valiosas para beneficiar D ' . A . J _ 
1

1·' 'c''t 
1
t qaec1mento o systt:-ma nervoso. , b li b ffi ommaos rau10, oao la º"a 

~~~· f 44 As Pi lulas Pmk, estão á venda em não dos de sopa ! os ca e os e com ater e cazmen- Q · t {!) J · S B 1·d . d" J l'llíl as e ose oares or l o, 
Sorfrl·nientolõl t.ndas as phar111ari.1s, 1.1e10 preç.i de 8üo Apes<ir d'isso o vapor balan- te as 1versas causas que pro u- ,· .. . - ·t · 1 >'::9 .. • '""'00 ·· G · ' ~ f 11 · E' \le1 <tm em exco1 , ao eque~ 1e fe 

d S h 1e1s a c~rxa, ""WJ1 1(wi as caixas. ça ba~tante de popa à prôa fa- zem o seu ue~ a ec1mento. i, o L h B e en oras llepo~ilo ga.I: .J. r. BiSloS & e.·. ~ 1 • • , cVioordo cabello do dr A 'er, i ~n ezes a raga por. Po11te do 
. . Pha1mac1l a <lro11arn Peninsular, 39. , zendo de norn eiiJoar as senhoras, . {!) • • ) • Lima seauindo par V1anna por 

As P1!ulas Prnk a~calmam to- rua An 2u•ta, 4:1, Lisuoa. . que já iam fazendo rasoavel gasto . O • V_i~or de Ayer• tem a effi- Barc~llos i:>Es ozentle eLc 
dos os dias os so!fnmentos de 1 . Sul:-;1~e~t B ~ no'~ rto: Antor11oi, Ro- à Emiiresa no que toca a cornesli- cac1a positiva e real de restaurar ' · P ' · 

d l l ' ilri~ll"S ria ( 11•1n & e. :IO:t Largo de s ' ' . . . b li . ~ gran e nu~ero e e se11 :oras, e c~- : Durnillgos, fOJ. · ' '.

1

. veis. E' a calema, que faz e~te .ba- a côr pl'!m1L1v~ aos ca. e os grisa-
ram-a_s rapu~1mentc. Ai.,; que estao I -~ lanço e são Lamhern as prox11rnda- lhos de 1mped11' o cah1r dos ?ªbel- lCJ C> C::: ~ 
anermcas, dao-lhes sangue, encr- , dos do Golfo da Guiné. Hnje á noi los, de promover o seu cresc1men- Vão proseguindo, de um 
gia e forças. Fazem ílesap1:arccer De Lisboa a Quelimane 1 

te mais masica. E' llfll nunca aca- to abundante e J~slroaso, de corar modo que deixa muito a de e-
ª chlorose que en\'L'ncna a JUVen-

1 
bar de musicata. E' por ella ser a caspa e outros mcommodos ana- jar, 08 trabalhos do aterro da 

tude de ta~asmeninas novas. Pe-1 (DIARIO de VIAGEM) ! ordiriarra e tocar quasi sempre sb logos da c~beça, e de torn~r o~ r.~- doca. 
la sua a~çao pode1~c:sa .sobr~ o sys- Dia G de Balo ordinarios, que e ei-ta Luturi- bcllos macios, sedosos e hnd1ss1- N'este caminhar, lá pnra 
tema ne1voso, as 1 ilulas Prnk cu-1 nha. , mos. 0 anno de 1920 veremos a 0 _ 
ram ns pe~ turbações nervosas, a -=- Ninguem vae dormir ao~ cama- 1 . Venda nas 1,01~ pharmacias e droga· bra conclui da . 
.neoràs~h.e01a, a que ~s ~euhoi\is ! Acaba o comm:i.ntlante de man- rotes; e irnpossi,·el lá panr, tal é rias. , , 1 São as obras de Santa En-
Lão ,;u]<::ttas estão ord1wmamenle · 1 b - Prep~rado pelo Dr. J. e. A)er . 

• • • _ < ( 
1 

• • dar affixar o boletim de viagem o c;\ or, que ~arece um ras.e1:0; Lrw,·I, ~lass, Estados Unidos gracm d Espozende, aquelle 
Fin.ilmente, sao. um cxrel1en_te Ie- que para aqai transcrevo: Latitu- não ha ventornhos, nem ng1as D p11s1t~rios gera.Js p-ua Portugal: \sorvedouro de arei i e de 
gnlarlor das <lel1cadas funcçoes da ele N º 1. 7 º 56 º 30 . Longitude abertas que possam refrescar aqail- Ja111e• C·1wls & c . ·.suc~ . ·· 1 massa 
mulher ' . ' - ' . . ' l A Rua Muusruho da !:SrlvtJra, 85-1.' . 

· J-N.º i8, · O..>,- 10.·-Distrmcia o. ponte parece um acampa- Porto -·--.~~~,..,_ 
percorrúla 309 milhas-Idem a m:_nto; estende se. uma m.anla no --.. ~~~·--
decorrer 2:028 (i~to aLé s. Thomé.) chao, um travesseiro, e eis uma · ltaiva 
liojP. o sol aperta haslante e são 6 cama. O culchão, é de_ sumapc:ú, 1 
horas da manhã e eston-1 he) es- mas dorme-se bem e ainda assim ! A direcção de saude expediu 

ADYOGADOS 
ED[ARDO ~IOTT ~ ; crevendo, a suar em bicca: esta- distila· se em pencfl. São 3 e meia uma circular aos governadores, ci- . 

mos a entrar na Zona qu'ente e da manhã e sou abanado forte- vis, recommendaodo a rigorosa · 
por isso não admira. Longe, mui- mente; accordo extremunhado e observancia das anterio:-es circula- '. E 
to longe a\·ista-se um vapor, cami · pergu:1to: qlle ?a? res sobre. a propagação da raiva DOMINGOS ALEXANDRINO 
nho da Europa. 1 Poe-te a pe; anda ver o come- e determinando -que os doentes ! E' vêr a aruúa com que lodos ta. 1 qae recebam em Lisboa tr:;tamen- RUA CASTRO MONTEIRO 
pescaram di\isal-o, a akgria que E realmente là está clle, bel- to, sejam acompanhados do sum-1 

'em cada rosto se pi111a, de mislu- lo e brilhante, com a lo~ga cauda m.'.lrió do relatorio clinico scbre os 

1

! :Novo administra(fOr 
; ra com a saudade de não ir n'elle, levantada para o alto. folias as ferimenlos. . .. 
de rêgrcsso ao reino, algibeiras manhãs se \ê. cada v1:z mais visi-1 • Fm nomeado admmistra-
abarroladas de massas, ganhas na ve!, cada_ vez. mais in!e~1so o .seu Nós tambem chamamos a at- dor_ d'este ,c~ncelho ? sr. A~-
labuta honrada, para ir abraçar a bnlho. Nao posso dormir mais e tenção da nossa edeliuade para a tomo_ da G! n~a J:Iypolito,da f1 e· 

Muitas senhoras devem ás Pi- nossa familia, em um amplex.o ala para o banho e Jepois d'is.so cxtillção dos cães vadios, que dia gu~zia _d Apulm., Cflrgo qne 
lulas Pink o restabelecimento Ja apertaJo e fervoroso. E uma pe- 2 oa 3 cha,enas de cha com leite e noile enxameiam as ruas d'esta poi mais de uma vez .ter:i de-
''ª saude. entre outras a snr.ª qaena l:igrima nos aflura ás faces, e urna boa. dose Je fatias ~ie pão villa. Corte-se 0 mal pela raiz. sen:i~enhado sem facc1os1smo 

D. Elvira Dias, Calçada do Conde logo hebrida na ancia de a occul- c'lm manteiga e nã? lbes digo n_a- ~ poltl1co. 
de Pl'uaílrl, 3J, rez-do chã.o, Lis- tar. EsLá um luar lindissimo; a d~; fica a gente mais bem arran1a- Estradas f . A posslel foi-1.he. dada 13.ª 

Cbaranirn de })ordo ex'ectlta v·'r·i·a-. dmho para o almoço. eira e a e a ass1st1ram n ém boa, que deµois de ter sido por el- e; u. V b · .l • d d d' ll 
las curada, assim como as suas da~ reças, das quacs só ouvi a Dia 8 de Balo ão ser su mell1t1os a appro- i os emprega o- aqu e n. re-
duas filhas nos escreve (\ carta prnneira, pois que repimpado na vação o projecto e orç_amcnto para partiçrw: va1~ios dos seus ami-

. l ' . minha c·tdeira de lona durmo um E' don11'nao d1·1-o a ro11·nha 1 occorre1· á construcçao do lanço gos pessoaes. 
queVtt<'er-se. · .' • .{!)./ •

1
' 'd· ·dd .·d ·d·-1 A - d ·H·-H . . t som no ideal e demorado Qaando que eu aqrn Jª nem sei bem a a esL1 a a e sei v1ço o apea e1 nomeaçao o sm. ) 

; a~1a i~1mto e~1po, lqtb1~1· ~~ accordo onde ia a music;... 'quantos ando. Toca para o almoço ro de Darrã;s para a estrada de palito não ~onstituiu surpre· 
me .entla extremamente< e i ita . 1 . . _ . Barroz'llas a Barca do Lacro 1 sa para nm 0 em -ou pelo 
d · - ( h tºt rr·· · . , DI - d :u 1 e 11nagincm a sensaçao de alegna t. . "" ', _ o. ' . . a, nao rn a appP i e, so 11a v10 ª • e · alio . . . atravessando a freauczia de Fra- menos nao devia const1Lu1r 
leutas dôres uo 1 eito e nns "ostas E · 1 • ff . d· que ea tive! O pnmeiro prato era . . 0 

' • ' 1 
' " ' i sta um ca 01 su ocante, a . . b . goso, no d1stncto de Bra11a. -pois todos, sem serem pro· 

Que o mesmo que era não sou. 
Abonou-me no commerdo, 
Reputou-me tão verdadeirn, 
Que já tenho em meu poder 
Grandes sommas de dinheiro. 

(E' o papel.) 
25 

Sou bastantemente rija, 
Com muitos olhos formada; 
Ainda que m'os taf>em á força de t 

pancada 
Sempre fico destapada. 
Corro por frios e calmas, 
E até me trazem nas palmas, 
E, se desamparo o posto, 
E me tornam a apanhar, 
A' força de pancadas 
Me tornnm ao mesmo logar. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!""'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ' ••• imaginem. . . acalbau cosido o h . d. oº . . • 
'com balalas ovos hortaliça o que 1 • P etas, 0 m .10 1tavam p.u a 

Mal que me .senter:i no mundo . . ' ' . ' Já que se falla em estradas tal carrro visto ser elle 
Sou por 'an:is maos massado; sei cu! F01 uma testa geral; mas 1 , . . _ , • . . 0 ' . · .. , . ,. • 
Depois lançam-me entre ferros 0 que é enaraçado e que dá se 0 convem lembrar aos pol~t 1 co 1l es - 1 diziam, o umco tei;jjeuista do 
\ara sêr mais martyrisado; mesmo cas~ qae aln, quando de j te _concelho que se rnteresse_m concelho. 
li<ilsos amrgos :ne bm.~am qualquer ceia ou jantar Quando ! mais um po11co pela conservaçao ~~ll>!l>u •• 
Para tyrannas msoleucias; f li , lJ . d. . ! das estradas que conduzem a B.ll'-
Armam-me meiadas e redes, eu ª ava n aque e prato 1siam: , 11 p V" Pedido de demissão 
Com que perco a pacieucia; tu só qneres bacalhau; mas quan- ! ce os,. ovoa e iauna, qae se 
Depois, compadecidos . elo elle apparecia, era o acabamen- ! enconlr am e~. u'21 est~~º. d~plora- Foi feito ha d ias pelo nos· 
Dos trabalhos que so1Ir1, to do mundo, nem uma bataLinh11 vel l~e consei vaça~. Sitio~ ha omle · so amigo reverendo Manoel 
Todos me offereccm? casa qae di()'o eu nem uma espi- ! se nao pode quas1 transitar. 1 Martin"' Giesteira dirrno Rei-
E me chegam para s1 • · · e ' B : 1·t· d ci ~ ' o 

(E' 0 linho.) ~ · nha ficava no prato. om sella qne ª po 1 ica .e tor du. freguezin. das Mari-

E' rez 
E não é rez; 
E'mó 
E não é mó 
E' ninho 

28 Aqui foi o mesmo; aquillo foi aco~do c?m 0 chefe de consei- nhas, do cargo de administra-
um ar que lhe deu; n'um momen- vaça.o 11 es~e _concelho fizessem dor d'este concelho, qne des
to so ticaram os pratos e à de no- sentir ao di~tncto ou .ªº governo de ha tempos vinha sua ex.ª 
tar que ninguem gostava d'elle. 0 estado laslimoso e ate rnrgonho- de5empenhe1.ndo com superior 
Qae faria se gostassem? so em que as mesmas estradas se criterio, e a contento de to-

(E' a ferradura.) E não é ninho. Tado ,hem. Ha pronuncios de encontram. dos. 
26 (E' o resmaninho.) 

Das côres o verde mm·, 29 
Duas cobras dizendo mé Compadrei Se eu te der uma ove-
Dois mus1cos cnntantlo solfa dizendo lá lha das minhas, ficas tu com o dobro 
E dois rapazes jogando o ;;occo dizendo li das minhas; e se tu me deres uma fi-

dú carnos egu:ies. 
(E' a marmellada.) (0 pr imeiro tinha 5 ovelhas e o 

27 segnudo sele.) 

trovoada para a noite e assim Por esse motivo. ficou 
aconteceu; varios trovões se fizeram Uireulação de servindo aquelle logar o habrl 
ouvir e uma chava abundante e automoveis p1·e.sidente da Uamarn nos ·o 
bcnefica, veio refrescar um pouco, Pelo ministerio das obras pu- amigo snr. dr. J oào de Bar-
esta su!Tocante almosphera. Conti- blicas vae ser expedida uma cir\'i~ ros. 
núa m1 smo acamp~mrnto na cular a todos os governadores ci
poute; nem as senhoras vão os ca- Lio contiuente e illlas peLlinJo que 



~;::·; ;;~Cizi~p!i;;,sE · ~'"'"º -.•. ~ 

§§~ ; ~~ Hfü=1~§& ·: · i§h· i~Ll-J~§§ 

~ Portugal Preuibentt . 
Nova 1•ha1•maeia Contra a deJJi Idade 1 votou a favor da dissolução 

l . . 1 das côrtes sahindo o respe-
Como ha. tempos 1a\'1amos Hecommendnmos a Fari- t. d 't n· · d 

· .1 1 · d. 2n 1 l p · z v . e 1vo ecre o no e 1ar10 o 
a 11 11m~riauo a ~11u no rn. .., (.º n ia eitora I

1erruginosa de Fran- Governo, de terça feira pe-
m~z hndo mais uma pharmac1a I co, por estar legalmente au- lt. 
' ·11 . i l l t . d ·1 . d nu ima. nesta . VI a, propneciac e 1 º. nos- • c onsa a e_ previ egm a, e por As eleições realisam-se 

so amigo , sn.r. João Moutc11 o da t~r ~erec1do_ a~ _ meda~~as no dia 28 de agosto, e a reu
Cunha AzeHdo. . ~ oui 0 das expo~iç_oes ~m an- nião das novas côrtes é no dia 
. . O novo rstabelec:m~nto, que 1 tmdo a ~ua efficae1a milhares 23 de setembro. 

ílyfl ~fHJi~ l~HlA UI ~E~HHiOE 
"-li SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA 

IB !JlTIOA COlf.Pl.lTH!A ou EXPLOP.A TODOS os P.J.l(OS OE UG!JRO: 
l.UCTORISAOOS EU PORTUGAL 

e s1toado na Rua Dire1la , acha· 1 de med1cos e doentes que a 
se n.agnificamenle rnstallado e 

1

! t~em u. sado. E' tnmbem pl'e· 
moilo bem sonido. cioso alimento para creanc~as Aeeordo politleo 

_ ~ e pes:--oas de estomago debil 
nraf os I ou q u.e. 1~reti:n?:.rn1 um. l1t11~h 

p d d. i 1 ou refe1çao facilmente d1gen-
ror~ eu-

1
s
1
e ~o ~a C e ° C?r- '. vel, cuja acção pôde renlç::u·-

rente a ltlSla açao lia nmm1s-' "C CO l" d v· \ _ . ..-. rn u m c::1 1 x e m JO 
,ao do recenseamento de Jniados Nruti·i·t· ,0 d e 

. . l " e al'ne. e ao sorteio da pauta do 2.º se- 1 
~ 

mr~tre do corrrnte anno, que no Govei•nador Clvil 
pro. ;mn n.º publi are111os. , . . 

.\.o acto P'", idi n n merefosi. . ~ 01 no~nr.~rlo governarl or c1-
fi'O juiz tia ro1rar":1 cx.mº snr. v~I d eslc rl1stnc~o ~ s~r. dr. _Fran· 
dr. AnlOllÍO r. Le.il Sampaio. i Cl~CO Boti>lho d Oliveira Le1lc, de 

Cabeceiras de Basto. 

Está firmado accordo en· 
tre progressistas, frnnquis~as, 
hemiquistas, nacionalistas e 
vilhenistas para as proximas H 
eleic;ões LJ~ 

André José . d'Oli\'eira, 
esposa e filha, vindo do
mingo, 1 D do corrente, a 
esta linda villa cl'Espo-

-. San_ ta Izabel zernle, Yisitar pessoas de Rr:.ilison-se 110 sabhado pas- . 
satlo, o eolnce matrimoni·~I do No ultimo sabbado teve lo- farnila e tendo sua filha 
ro~.o rsti11.:'do amigo snr. dr. gar na_ rapdla· Ja. ~~iz.cricordia d' - ! e~n 1m~seio <lo Yi~itca a ;l~ 
D . \ I 1 d e:-.ta nlla, a feslmdade em hon- j i·r· · 1. l n.ungo " Pxan11rino a Siha, ra de Santa Izal.Jcl como no' gnns 8( i 1~10s pen ll o uma 
h 1mr:10 :uho·•ado da comarca, . .· ' ;:, 1 holsinlm com a]rruns an-
tom a e: .n.a snr." n. Elvirn C· I' allllOS ante1 !Ores. : . ( , . e ô. . e . 

men Bo•c•" .1º I -, 1a , ·t ... · 1 ~ ums, de Yalor cstm1ahYO, 
~"::i u... ~ 1 , , t:X 1 un.,c1- 1 - . l 1 · l · · 

àll filha do ros o pres:do con- Obras do t11eatro uao poc em t ~·L·ar l e vir 
e1Tanro i.nr. Jo-e jfari:1 B.n·ges Proseguem com actividadc as por este me10 agradecer 

<le Lima. Caf·Ílali,ta ri'esla viih, obra" Li'esla casa de n~cre io, que au lll. 111º Ex. 10º e Hev.mo 
:i.cLnalmente a rrsitlir nrJ Pará. se esfa conslruindo n'esta villa. Scn hor P a 1lr e 1\Ia-

Tcstemu~!1anm o acto, p~r'. mw !noel l\IarLins Gicsteira, 
arte ela no1rn, os paes do 1;01- Senil ora das r cr mo a l · · t , l , d 
. ~nr.dr. Cyp•iano .\lrx{1ndri- '\'ietorias (lo. (.e 111~lllS J ~H Ol o 
, Ja Silv·1 illu-..tre hculra'irn 1 N f . d S p . , concelho, a sua pon-

·ct·i 1 e ~Sj)O-a a e~ ma "-n· ,. " A t i.l rng,~rnzia e . l .ª1º dd - tualidade em attencler ao , · . · · - . · n as rea 1~ou·sc no u tuno o- . 
~ - 11H·1aa Alt1x~nd·mo da _Sd- mingo: a festiridade em honra de podido dJ ntê~rnlar tele-
·ç.;; e por. P1~r~e '.1 rs.te s~.t~s ti~~ 0 Noss~ S ·11bora das Victori~s, que, gravhar para <_hYorsos pon
snr. Dom 1

,
1
_
11'o;:, Alcx:rn.l 11 •10 Fer Sl'rrnndo nos consla rcves1m un· tos e é:llll1lll1Clcll' na QO'l'8-

Pll"1 1la Sur·1 e a t'X. 'ºª snr·' D e · 0 

11
' . 1 , · 1 _... ,< . ; · . · p_o11enc1a, sendo . b::islan te concor- ja de sna parodlia. .\o 
13 

• X:l l( 
1 "º :.J,l\lfl.w • .1 111 • nd<i das L'l·•1 ucz1as rurncs. .\ 1111111J }1' - mu S } · 

r da , 1J111 • cfo P"r10. j D _ , J~ d , . . . . • O • . ~. • en 101 
F' ,, . , .· . ·. ro· . e~tes . ª.o~ a COtlCOllCllCla Dr João <le Barros dia.mo 

tr. a ,t ct 11muma re ll')osa, foi mui lo dumuuta. 1 · . , ' o 
lH' 'C' effoctuou 113 fregui'zia d' .

1 
_ prosulente da Cantara, pe-

yiha d'eslc tonrelho, e revr.s- ~ ~- lo seu OS}lOHLaneo offe-
, f · 1 Ob!0 as da ba1•ra ~a um caracter puramente ·um- ~ . 'recimento, para as pcs-
.1,1r rerzrcss ra111 tucl11s, cm Irens, li oram ult1matllcnlc arrema- . . . i\ 
a e ta nlla a ~a.· ,,o:- p::ws Jo !adas pelo nosso nmigo e con- q~mzas noco:-;sm'lê\S· ... os 

~EGUROS DE VIDA 
SEGl.atOl!I llB INCENDI08 

SEGl.~1108 DE CRY!li'l'A E8 
~U:GUlllOS !llAlllTIH08 

SEc..;uuos CO~Tll;\ ROUDO!lil 
l!li.f:GUROllJ DE '.l'RA~SPORTE8 

SEtiLHOS DE BAGAGtn~S 
SEG(jll0'111 POS'l'A E8 

l!iEf.ltJUOS AGHICOLAl!I 

Fornece tarlral!J e p1•e11ta toflol!I 011 e11t1lareclmen

to1r o agente em Esa•O&ende-UEllNilRDO GON~ALVE8 

E~NES. 

noivo. •;wln lhes fui sei vi do um Cl'itiwlo mestre d'obras snr. An- Ex· 111°
5 e Hev · 11105 Senhores 

cx.cdlentc almoço. t0nio Fern:indes Ril1ciro, as obras padres Francisco, dig.mº 
o~ primo1:(\Sf}S sentimentos de l'êlJ<m1ção e COl~clus~o do me.:; Capellào d.a 1\Iisel'iGül'dia e . -r-

da nm\·a, q11e e 11m"l senhora 1l1' da 11os:;a hnrra. l~ste melhora- Etluanlo Boa rontura He- ~~~0.~S: ,,r;;;ê;z;-,._,,,,.~-......._~ 
fi, a e l11cnrã·1 e .n nilo rc d ida. mcn:o •lll' é d('. .'1rnr~1a inl{_JOrtan- "<i, disLindisRimo Heitor ~~ 
e a } lla qu'lh lud' dt1 dr. Du- tanc1a para nos. po1'l assun po- ºt' t ·n ] 
n 111 os t !11 :~rid rino, são penhor deremos vir a tér movimento no ' es ·~ Yl a cm laY~rem a~-

1 
~ 

wuturas e fel1culades. rl1slmlo, foi conscguHlo pelo snr. Wl .M1zm lCOI dtcl e ~fofa IZ. , ~ ~ 
C11m o;,; nos·o'l corJeacs pa- dr. Manorl Nunes da Silva, des- A' Ex.ma Senhora D. Ber- 1! ~ •Jl '~ T[! 'L· ~ 

rob ns um :iflce luo~o :ihi·aço á· velado proleclor da nossa t<'1Ta. tha ~Iontciro da Cunha . tr'tfl~ ._ .._ 

qu~~ ~~ ! com?c~~\;;~~3e %~~,f;.::~,~~~~~ ~~;;;~:;o ;lo l.~;~1~~1~~~in~~~~~ 1 ~ ~ JÍ 
O (-Oil IHo jufli.einl em com a m:rnma ar,t1rnladc. 'l• o} i~ . t l j ~ t I ·~ 

1 • • • " ~ 1 ( cl )(\ ::sa, e cl ocas as 1 · 11 . ( ~ 
Daree los 1 . :.. .+. ~ l)GS'ºª' s (·111e ce i··1te1'CºRa- 1 ~ t ~ t ... t n J dl~ / Eva~aa de pã•eso · · · e. º ~. . ..:i....c '" v 

Dizem os jornnes em ela-. . . ram pelo apparecunellto. ~ 
ta ele 2 do col'rente: 1 Evndiu-se da cncleia dos Finalmente tornar bem pu-

,. . . !Arco~ de Vai-de-Vez, po1· ] 1. , l ' . · 1· l h - ~ t .t 6 !. . l• OI Hnspen~n n. smrlrcrm- meio de al'l'Ombamentol o )J'e- ) lCO cl 1onestit ~ll e e on- IARGO JOaO FH&NCO, 1 A JJ 
~1.n q_ue ~·1~:1 cw1gin:1dn pelo con- so Joaquim da Costa • d da racl~z de J\.nt?mO, filho ele ~, E S p O Z JE: N' ::::>E ~ 
flriu Judici:d. . _ . r.foria Luiza•, ultimamente l\Iana Max.muna; que sen- \ 
. .l~n.gl':~.nd~ snt 1 --~ac::i~~p'.n.s condemnado, pelo. crime de do pode tlizor-se um ne- ~ ~ 

tal ,\elo et •1 tido como !'ilt?111h- rouho em 6 ·urnos de peni •t l 1 L ·' 'li- E' este hotel o mais bem montado d'e.sta 11illa. Com am-, de d . · . d · ' ' · · - cess1 .~H. o a nYan ou-o Jª o (,º c,\ ) e pt>Op<J~tt,\ 0 ac111te. · terlC'iaria ou 9 de degl'edo. , , l .· l d , l pla sala de jcmtm· e qiwrtos Je p;-imeira 01·tlem, const1·1tido 
I V' 1 d d .J • 1 QC(JJ1 180(. Q JlQJilO, OS la- n'wn bello edi(icio pal'a esfo fim, é todo illttn·ii1U(,([O a acety- ~ 

-t~~ca- "r~1r-- .r·, o l'e!-iu ta o as cnuems ] ·. t l' ·t. r . ·1 \ T · 1 l t · d · em pessi nrns condic·ões de Jltall es t OS a 1ormosa VI - ~ lenc. em c.impain ia e ec 1·wa na sala e Jltnl ,1r e nos quar- ~~ 
f/ 1 ('Z'l US roas . segnrnnc:n. Isto dú·s~ diarin.- l~, C~mO honestos e COJ~S- ~~f ~i~~.Oc~~-ti ~~~:uiço á permanente fomecendo lwichs dai'(,~ pie- ~ 
Df>i.·a muito a clesejri1· a rneute em todas as comnrcns cienCIOS(jS, eleYatlO•OS arn- J ~ 

que actunlmente, se ve~1 fa-
1 
onde ns c~deins s:i.o u_m~s da mais no optirno con- ~ 

zendo nas l'uas d esta villa. 1 ch(Jupnnns mclecentes e ind1- ceito: a todos 0 nosso re- yi · A sua p1'oprietaria 

_Que no~ conste, jrt ha 1 gna~ d"nque~l~ mistei'. . conhecimento. ll ANNA OE JESUS MOREIRA VlllARINHíl 
mu1lo que nf'lo veem vassou-. Se a µultt1cn das localida- , ~ ~ 
ra os bec•cos e lnrgus :ilem eles se interessasse mais pelas PRESTES A APARECER t espera a P'"ef"ermcfo dos seus es-
dn. run Direit:1, qu_e, de quan 

1 c~isas que. lhes diz respeito 1 "canrn~ D'mUft\RlO" ~- timaveis (rl'guezes. 
rlo em vez e v1s1tada 1)e]11s nao se danam destas ~cenas t • ~ 

( romance dum brasileiro) ~ N f, ·fi · } 
\'HtTed(Jres. que só demonstrnm a fraque- ~ 0 mesmo Cl i icio ia uma ~ 

1.0 volume da, sfrie Vida Alheia ~ rnercea1'ia bem inontada anele 
B•.)llJ º,: que se cuide mnis Z:\ do_s povos. --- iti),F n 

d 
1 

Grande romance de costumes 1> a ~el'~O este n:ssurnp_to que ---r~O·M+t--. , , . . J se encont?·am todos os. generos de y1·imeira. q1rnliclrllfr. Vi-
const1tue o n1'.e10 e limpPzfl., . con~empora~1eo~, C~l]O cnticc~10 \. nhus ue1·des,fznos, blbidas eHtmnyezms ceruP_/rtria, boluchrt~, ~ 
da nos a ,·ilia. ·, ·sa o •ão e elel~ões. cheio de cp1sod1os 1;1tcress~mt1s- ~.\ que1ju, chci, café e a oplima manteiya clri f"ab,-i.;c, d'Ancora. .~ 

' j simos, é duma originalidade to- ~"f ~ 
•-::..:_. ,:.,.., ~~.e::_· A mnio1·ia do 1•r,nselho de cante. / 

• ~ ~ - - -- .- • . • ' '11'<>:"-.f" / ,,..~.... "-.. C:Y.'p'"" / )_(,"-._ a;~yr-> /"-._ ~;.'i""" / '- ª~~?1""° ../ ' a-wy.r> / E~ta<lu 1 reurndu ull1ui:.tmente j A' Yenda brcvc11wntt. ~ ~ .......,;-_......... -.::.r ~ ~ ..._,;_...... ~ 

.. 
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DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 

~~íl 
A efficaeia d'eate xarope, eviàentemente provada em molt11 

observ,1çõe~ nos bospitaes e na clinica panieutar dos mais di&
lincto3 medieos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Po· 

~.
,..,~~! blica d1> Reino a apprcv11l-o (distincçlo que lhe olio mereceram 
y outras preparações), e a considtiral-o um Yerdadeiro espeeH:ic• 

contra as brnnchit«a, tanfll agudas como chroniMS, tkfltl.xo, ta. 
'íl-v' IU rebtltks, loase convulsa e aclhmal1ca, dor 11-0 pBllO, BICMUI 

"8 1an(IU6, - oon11·a Iodas as i1Titaçllea ntnJ06aa. 

Cada frasco está acompanllado de um impreuo com o pare-

tGO reis. 
A venda na Livraria Espnzenrlense, 

efüora, de Jo-é da Silva Vieira, e em 
diversas ,livrarias do paiz. 

~fi1· ter que o Conselho de Saude dfiü ao RO\'erno, e com a11 obetr-ft nções dos principaes wedicoa de Lilihoa, rewahecidaa ,.._ 
b consoles do Bruil. A obra rnnHa r:í de dnis ~rnsso~ e ele-

líl ~ ~ 
g~nlrs volum o,;, e st>rà ilistribuida em 

Nc. parte collada ~ fascículos 11uinzen es de 4H páginas da 
·1 do envolucro eata 

~..>i •inba auignatura ~ / LeXLP, formado 8. 0 ~raurlP, typo legivel 

~íl.. aem tinta aaul. • ~-;; ~. íl".líil e cumplet;;m,.ntr novo e bo1.n papel. 
--=::;e::::-_ Cada f.1~ciculo custará aproas 1 oo 

reis, que srràm pagcs no aclo da cnlre-

~fil
r.~ ~-"ll' ga. o, ass111.n·1nles da pn Vl!lt'la 1~cdi:-

r llil'Ua l rào .ros íasnct~lu~ pelo .correto e pagarao 
Oeptsilt geral - Plaarmneia raneo, l'I 18 1 tle cinco em naco íasc1culos, pa111 u qoe 

~~ 
JaJkll D.lti:JL.Jii:lU -x..JCllP9o.a.. · ~~~ i' lhes si>rào enviados pela,; respectL1vas 

estaçõ~ s pllst11es os c<>mpelentr.s rrc1 o~ 

A d1:.tr1hniçiio <Jne s1·rá íe1ta com toda 
,..~,j~,~~~f?--<>--Çrc~~ê., 'i', _ • a rrgula1 id.{de, comeÇllU uos p1iucipios 
~1~~~~~~&- ~ ~\!r-~=! -~b?~jl de lt t•ZtHt1l110 

' Acce11am-se cor respondentes cm to1las 
as t"' ras onde os niio 11'1, 1lanrlo rttfe1 én· 
eia n'csla ci1ladt>. A cumis~iio éde 20 ºlo· 

PA Q l'.ETES CORREIOS A SAilIR DO PORTO DE LEIXÕES 

OlllAN.l a 2 heliCPi', 8,GOO tonrladas, t>m 21 de.Jo11bo 
para PernPmhuco. Bahia, Hio de Janeiro, Santos, Mon<evideu Bueuo;--
Ayres, Valpa1airn e mais po Los de pacifieo. ' 

ORIS8A a 2 !~elice~. de .:»1:»00 te>nelarlas, em Ci de Julho 
para o Rio dA Janeiro, Alontev1deu Buent»-Ayres, Valparaiso e mais 
portos do PJcifico. 

O f>l't"ÇO dnl!I 1>1u111n &r• n11 de cercFira r.IDl!ll!le, de 
J,EIXÕES porn 01!1 JHll'fOl!I do D1·nzil , JJOr «'llf!°N PR· 
quetelil Mt-r.tm de 1un1n é de 1·eis "'.S:>oo 

e para o Dio da Prata 1·s.. <l.J$<iOO 

Para e~colha do camarotes " mais osc:arecimentos dirigi1 ·se aos 
agentes goraes nu norte de Purtngal 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Assig11a-se a, bra e111 todas as livrarias 
~ IJ do reino. em casa dos ex.mo,; snrs. PÉTALAS 
~ A G EN C [A FU ~E RAR IA ~ . ~~:;:~~~r1:~1~ ~~~~·f ,;o:~~~~ d~: ENSAIOS ETHYOGB1rmcos 2 .• edição, angment•d• 

.J)I • -- D E -- ~ A' venda em todas as livrarias 
~ ------- l'Ot. V do reino. 
i!,, Manoel 11_,,ernandes de Carvalho 

1
. PHOTO-Hl~VlSl AI ~ __ , 

i , un~r ,~~~--, ~ts~ _.4?-:--~~ 1~~ :-=f?-' ,,~ 
RUA DIREITA ILl.USTHAÇÃO ~tf.t~SAL L~! :E=I. .... ~ :Ç-----~~· ~ .. ~ ,..~ 

~S}jp() ~~MJ~I ~ Jornnl cios nmnclo.t•es IT • .a.v& • S • E'• . 

i~ Encaro·•····· de ......... ...m .. le<t•• ••• r• o ~ co::r~t:::•grni•h;a ~I •A~A tt~A~ ~MJQt~~AI 
c1ue v·w m1tg11ificos ohjectos, cera em ' 'a1·ios ta- ~ ~ 

~ A~SIGNATüBA-Heioo,llhas 
~ m11nbo•, urna t"lei,;an&e f"ÇI\, em e11Cylo niotler· ~ e Colonias, anuo (19U8)· .. ,,. i~OOO ,. ' 
"t>1 no, coronl!I, houc1ue&s, e demail!I ohjec&o8 ru11e1·a- Brazd ....... · · .. · · · · ·•· · · · !J,~0001 ' ili 

l't, riol!I. 1(1.. Acceitam-se corresponJeates em to lf. ~ das as localidarles. 
t.iaa·anCe a proms>tidão, 1u•1•ft>ição e J;Oli!ltO noli!I ~ C · "0 · p 

~ olJranç~ pelo corrern, .., reis. a· ~· 

~ 
trnlJnlllo11 co11ce1•11enCeli!I, pn1·a o •111e dh!1>õeJde peli!I- ra o ultramar, HíO reis, 1 

li!IOül muito hnbilitailo. Totla a correspondonria rlevo ~11r rli-
~ rigid :1 ao OirPctnr rlo PHOTO-REVISTA, ~ 

l't, Chama n at&enção doli!I lileus excellenfil!ll!limos ~ -Roa d<. Fabrica, 55-POa·•o. 'í' 

~ amitr;oM e do publico p1u'a a 8111\ nova ai;encia, ''.º" ~ ------·--· PAQUETE connEo A SAHIR UE L~IXOES 
#!, cei•&ez 1~ de ~ue li!le1'i\o l!le1·vit1os muito bem e por pa·e- ~ OS A.N' JO~ 
lt, col!I exre"'8"'»Dtente mod1col!I. ~ ~ 

~~~~~~~~~~=:~~:::;~:~~~~~! JJA TERHA 
~~~~~~"'iV-..\T~..W..-v~,w~...ai-~~~~...w..w.a"ú(í O MEL!IOR liO~IANCE DO LAUHEAOO 

o 
Dieciona •io hisCorico, bloi;ra1•hico, hibligrnphico 

bera! dico, eh oro IU'i• pico, 11 um i11wn Cico 
e Rl'&Íl!ltiCO 

ABHANGENOO 

ESClllFTOR 
E1ll'h1ue Perez Escricll 

Edição Magnilkamentb llluslrada 
Cnda TOOIO 100 1'8. 

«:ada Fasciculo 20 rs. 
~ Vali11sos brind1)S aos srs. assiguaotes 

1 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intnito de ser grat;i ao !avor com q1111 o 
publico acolheu a sua primeira tentativa 

• -Oo Filhos do Trabalho, que tão extra
ordio<1io agr:irlo tem tir!.i 11os seus as>i

~ i.rnantes, resolveu encetar uma outra 
m ed1ção- • ÜS nAjos da Terrav-dibll ibu
~ indo aos srs. as~iµnantes. 
~ Valloli!IOl!I B1•indel!I 

A mioucio~a desc1ipçào h1sturica e chorographica • 1.º BHfNOE 
de todas as eirlades villa~ e outras povoações do continente rlo reino ~ Dez Libras Em Ouro 

ilhas e ul1rarn~r. monumPDLos e edilicios mais notaveis, 2.º HBINUE 
tanto antigos corno modernos; biograpltias rios portuguezes Uma obrigação 110 emprestimo portu-

&1 illus11es 11ntigos e conten1pora11e11s, celohres por gnez de 3°1. de 1905 podendo o seu 
~ qualqoer titulo, notaveis pelas suas arções ou p11los seus es- possui .for ter um premio tle 
~ criptos, pela& soas invenções ou descobertas; bibliographia Cinco t'onfolil lte Rélll 
Ili anliga rnorlerna; tnrlicaçào de todos os facios 3.• BBINOE 
~ nolavei' da historia porlUJ.!ll"Za, ele, etc. 1 Delogio De Ouro Para Se-
;ai: OUR~ 11,1,(.lSTRAO,\. uboa·a 
·~ com ct"nfPnRa'el!I de 1>hofo1;1·n"u1·al!I e dirigida 4.º BRINDE 
i.°l 11egundo os fl•oh••lhos dolil mais Um G1amophooe e seus competentes 
IU uoh•,·•~iM 11scl'ipttn•es ~ discos 
~ 5.º BBfNOE 

~ 
Continua abe1ta a a~signatura. Cada ra~ciculo, contendo t6 pagi· , umel!ltoJo de praia pnra 1one-

nas e magnilicamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo 1 · &•e de l!lc.>nboa·ns 
ciuc11 íasci~ulos 300 reis. 1 Os l.11 indas rnrào rlist1 ibuidos setJundo 

fi" Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua da • a extrarçiio da loteria que se realise de-m D. Pedro V, 82 a 88-Li~hoa. i pois ee roncluida a obra e em conformi· 
et N'esta villa é co1·rpspondPnto o sr. Jo~é da Silva Vieira que se ~ dade com o a11uunc10 feito nJS capas do 
llJ PDcarrega da mandar vir ciualqurr obra d'esta casa. ~ ultimo fasciculo e do ultimo tomo. 
~ .IJ.! • Toda a obt ~ e 1<t~rá aptmas aprox1-
"°!êlên~:=:i:n.ai::ttmi ·'J:!~é:ie!:~~~elalm!,i;l~!al~~tf5ill i matlamcnle i'1)80U rtll!. 

' 1 

A llA (,;UAV e111 ~Ci de Jnll10 
Para a .Marleir:i, ~. Y1ceule, PernamlJuco Bahia Rio de 

Saucos, Aloatevideu e Bueaos-Ayres. ' , Janeiro, 

Preço da passagemde 3. • classe para o Brazil .•...... 49ll:l00 reis 
{( l) l) D Riu da Prata...... oOg.)500 D 

- ·--------
PAQUETES connmos A SAillR DE l)SBOA 

ARAGON em 11 dP .Julho 
Para a M~deira, PeruanlJuco, Bahia, Rio de Janeiro 8Rntol!I, 

Montevideu e Bue-aos-Ayres. rni·11 

ARAGú..t'l•..t em ~G de julho ilU 
Para a Mddr.ira, S. Vicente. PProambnco. Bahia Rio de Janeiro ~~ 

8a11to111 Muntevideu e B•11'11 t. s·Ayres. ' 

AJIAZO~ em Ili de ngol!lto ,• 
Para Madeira, S. Vicente, P1·roamlJuco, BJhta, Rio de Janeiro, m 

SANTOS, Mnntvi11eu <l Rnenns. \ vres. 
P1 cço da passagem de 3. • classe" l'ara o Brazil . 49~'JOO reis 

~111~íl· » i:. » » » Rio da Prata 50,.'!500 ,, ~~TI.li 
A bordo ha creallos portnguezes. ~ 

Na agencia. do 1'0110 podem os surs. pas'al.(eiros d" 1.• classe 

~
-ill e;c.1lher os belid1es á Vlota JJs plantas dos p1qutlles. mat1 para 

ilfl!IO recomm,.11dnma111 toda n ftlltl"clpae;io ~·~ 

~~
.~ Offere

1
,ceado tu

1
das

1 
as cu111111udidades aos sars, tJdb~ .;getros que sedes· f

1 ... nam a a11z e ,1 ·uc 'ª'• 
&c1:eitando-•c tombem paMMa9riro111 parn :'\'eu··York 

00 
!!li. Uiguel (Pon!a Del,,;uda) com 'ra11bOrdo em 

n~ ~outhom1>lon. ~ 

illl Dirigir aos unfoos agentes no norte de Portugal 

' "':r ~ :;: -:r & e:: C> • 1· fi ffíl Rua do lofa11te D. Uen1·ique,-POBTO U 
W Ou aos agentes nas provioc1as. w 
ill
' n o, lJilhetil:' de passagens, vendem-~A em E•pozende em -ea 
U sa do snr. olo11é da Co &a Tea•ro. -. 

~?=-=~ 'i''?.:...:::._5' '.ê ~~,..- -o:--5''? 5)~'";1~?::~.o;>'(-:-<>---',' tl!l 
m~~~l • U-. ~~i--;~,C, ?iíS - ~ lJÁU 


